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"Excessos ideológicos" dos de­
putados Amaral Netto, José Lou­
renço e Bonifácio de Andrada, a 
aproximação com o governo Sar-
ney e a defesa do presidencialismo 
com cinco anos de mandato, a feira 
de trocas de favores defendidas por 
José Lourenço que culminaram na 
frase do deputado Roberto Cardo­
so Alves, "é dando que se recebe". 
Também interesses pessoais con­
trariados e "a ciumeira generaliza­
da devido às múltiplas lideranças" 
Estas são algumas explicações dos 
parlamentares para a implosão do 
Centrão, atualmente à deriva, es­
perando um comandante que pos­
sa salvá-lo, como é o caso da tenta­
tiva de colocar na liderança o sena­
dor Jarbas Passarinho. 

O Centrão nasceu fundamen­
talmente com um objetivo: refor­
mar o regimento interno da Consti­
tuinte. Apesar de admitir a "crise 
interna" do grupo, o vice-líder do 
PFL, deputado Inocêncio de Oli­
veira, garante que o, Centrão foi 
fundamental nos destinos da Cons­
tituinte, "permitindo a solução de­
mocrática e o predomínio da maio­
ria". Estes foram os princípios bási­
cos que uniram representantes do 
Centro Democrático do PMDB, 
modernos e antigos do PFL, além 
do PDC, evangélicos e PDS, que 
conseguiram dar força ao Centrão 
no final de novembro. 

Os líderes mais ativos no come­
ço foram Amaral Neto, do PDS, Jo­
sé Lourenço, do PFL e Afif Domin­
gos, do PL, tendo o deputado Daso 
Coimbra (PMDB-RJ) como o en­
carregado dos números, computa­
dores e da busca das assinaturas de 
adesões. "Houve um compromisso 
para que o sistema de governo e a 
duração do mandato do presidente 
Sarney permanecessem como 
questão aberta, sem definição ofi­
cial do Centrão", lembra Afif Do­
mingos, lamentando a quebra pos­
terior do pacto, quando líderes do 
grupo passaram a exaltar Sarney, 
defendendo o presidencialismo 
com cinco anos. 

"Muitos parlamentaristas ou 
outros favoráveis ao mandato de 
quatro anos reagiram à aproxima­
ção com o Planalto, começando en­
tão o racha do Centrão", desabafa 
Afif. Delfim Netto (PDS-SP) tem a 
mesma opinião: "Não é verdade 
que estou deixando o Centrão, pro­
testo é contra os que falam em no­
me do grupo defendendo cinco 
anos e o presidencialismo, temas 
excluídos e sobre os quais não ad­
mito discussão". 

DOIS CENTRÕES 
Os problemas do Centrão co­

meçaram logo depois da sua conso­
lidação, com a vitória da.rèíorma 
do regimento interno dá Consti­
tuinte. Alguns de seus membros re­
conhecem agora que o grupo não 
tinha nenhum tema mais que os 
unisse totalmente. Vieram as dis­
cussões, as brigas pela liderança, 
algumas de carâter regional, como 
Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP) e Afif Domingos (PL-SP), José 
Lourenço (PFL-BA) e Eraldo Tino­
co (PFL-BA), Marcos Lima (PMDB-
MG) e José Geraldo (PMDB-MG). 

Surgiram então as divisões co­
mo Centrão Heavy-Metal, com a fi­
losofia do "toma lá dá cá" e do "é 
dando que se recebe", seguida por 
Roberto Cardoso Alves, José Lou­
renço e Amaral Netto. Contra o 
Centrão Light de Afif e José Geral­
do. Estes pregavam uma reação às 
chantagens como as do deputado 
Joaquim Bevilacqua (PTB-SP), 
que nas votações importantes exi­
gia um avião para buscá-lo onde 
estivesse. 

Tudo culminou no desabafo do 
deputado Daso Coimbra — depois 
desmentido em parte —, criticando 
as exigência absurdas de alguns 

membros do Centrão, tue ele teria 
gravado em computador, mas afir­
mando, "se revelar o que sei, serei 
um homem morto". Para Inocêncio 
Oliveira, o episódio foi "profunda­
mente negativo". Já o deputado 
Roberto Jefferson (PTB-RJ), acha 
que, para sobreviverem, os líderes 
do Centrão precisam conter-se, 
"pois já falaram muita besteira". 

Enquanto isso, alguns repre­
sentantes do importante grupo dos 
— Evangélicos — ameaçavam dei­
xar O Centrão, inconformados porí 
não receberem as vantagens pre­
tendidas da feira de troca de favo­
res, como concessões de emissoras: 

de rádio, insistindo ainda na defesa 
do mandato de cinco anos para 
Sarney. * i 

NOVAS DESERÇÕES | \ 
Já temendo o naufrágio do^ * 

Centrão e desgastado na luta parai _% 
manter sua liderança, principal-J r> 
mente devido a atritos com Rober-ç i«> 
to Cardoso Alves, o deputado Ex-í O 
pedito Machado abandonou o bar-j 
co e foi reorganizar o Centro Demo 
crático do PMDB, junto com Mar-' 
cos Lima. Outros ficaram dividi-: 
dos, com um pé no Centro e outro* 
no Centrão, à espera dos aconteci- < 
mentos. 1 •*"*• 

Logo haverá uma redivisão de; "* 
poder dentro do PMDB, com a dis-; r 
puta por lugares no Diretorio Na-" 
cional, na Comissão Executiva, de ; ' -
líder e vice-líderes, de presidentes e • .. 
vice-presidentes das comissões téc-.' 
nicas na Câmara e Senado. Muitos* *-
moderados temem que, integrando 3 
o Centrão, tão combatido pelas es-1 ' . 
querdas e sindicatos, possam so-J 
frer "desgaste e acabar preteridos" 
na hora da briga pelos cargos nol 
partido. j í 

Os famosos cartazes da CUT| -
espalhados pelas principais capi-i , 
tais do País, com fotos de membrost •*• 
do Centrão colocados como "trai-'] 
dores do povo", também assusta-,,* , ) 
ram muita gente, que ficou com»J ,^_a 
medo de um futuro desastre eleito^ 
ral. O episódio ajudou a volta dei 
alguns moderados do PMDB ao* 
Centro Democrático do partido, «j 

A DIFÍCIL UNIDADE 

Na sexta-feira à noite, coorde^ 
nadores e alguns integrantes do 
Centrão ainda tentavam evitar o 
naufrágio, em reunião no aparta­
mento do deputado Ricardo Fiúza. 
Ninguém admitiu o racha do gru?; 
po, mas uma ausência notada foi m 
do líder do PFL, José Lourenço! 
que não foi convidado. » 

Eles discutiram modificações! 
no esquema de mobilização, que| 
rendo distribuir cada grupo de á> 
parlamentares sob responsabilid 
de de um coordenador. Mas ti 
bera nisso persistiu o impasse, coi 
alguns defendendo o antigo mé 
do„ com 0 coordenador Daso C 
brá telefonando e telegrafando; jp: 
ra a convocação de todos. 

Outra esperança do Centra 
seria dar a liderança ao experièin 
senador Jarbas Passarinho, 4% 
entretanto, já afirmou que só acei 
ta "se tiver carta branca". EÍe 
contra as lideranças múltipla; 
"que não funcionam", fazend 
também outras restrições, porqui 
não participou inicialmente da ela; 

boração das propostas do grup< 
"O meu seria o Neo-Centrão", ad! 
verte o senador. 

Esta tentativa de unir todas ai 
correntes sob a liderança única--'dl 
Jarbas Passarinho já está em peri*J5 
go. Roberto Cardoso Alves, umloj^ 
principais coordenadores do gn%>ól 
disse que não acredita que a escosj 
lha do senador para líder no plr- x"* 
rio seja a solução para garantir 
unidade do Centrão. "Ele pode: 
liderar o PDS e o PFL, mas no Ge: 
trão será apenas um dos coordena-" 
dores, não o coordenador", ameaça; 
Cardoso Alves. Enquanto isso, 
Centrão continua à deriva. 


